
DENGUE
CHIKUNGUNYA 
E ZIKA



As três doenças são adquiridas através da picada do mosquito Aedes aegypti, mais conheci-
do como mosquito da dengue, ou o Aedes albopictus. A única forma de evitar as três doenças 
é com o combate do mosquito, através da eliminação dos criadouros do mosquito nas 
casas, no trabalho e nas áreas públicas. Uma tarefa de todos.

 O QUE É DENGUE
A dengue é uma doença viral transmitida pelo 
mosquito Aedes aegypti. No Brasil, foi identifica-
da pela primeira vez em 1986. Estima-se que 50 
milhões de infecções por dengue ocorram 
anualmente no mundo.

QUAIS SÃO OS SINTOMAS
A infecção por dengue pode ser assintomática, 
leve ou causar doença grave, levando à morte. 
Normalmente, a primeira manifestação da 
dengue é a febre alta (39° a 40°C), de início 
abrupto, que geralmente dura de 2 a 7 dias, 
acompanhada de dor de cabeça, dores no corpo 
e articulações, prostração, fraqueza, dor atrás 
dos olhos, erupção e coceira na pele.
Perda de peso, náuseas e vômitos são comuns. 
Na fase febril inicial da doença pode ser difícil 
diferenciá-la. A forma grave da doença inclui 
dor abdominal intensa e contínua, vômitos 
persistentes, sangramento de mucosas, entre 
outros sintomas.



Não existe tratamento específico para dengue. O tratamento é feito para aliviar os sinto-
mas, é importante procurar um serviço de saúde mais próximo, fazer repouso e ingerir 
bastante líquido. Importante não tomar medicamentos por conta própria.

 COMO É FEITO O TRATAMENTO

A Febre Chikungunya é uma doença transmitida pelos mosquitos Aedes aegypti e Aedes 
albopictus. No Brasil, a circulação do vírus foi identificada pela primeira vez em 2014. 
Chikungunya significa "aqueles que se dobram" em swahili, um dos idiomas da Tanzânia. 
Refere-se à aparência curvada dos pacientes que foram atendidos na primeira epidemia 
documentada, na Tanzânia, localizada no leste da África, entre 1952 e 1953. 

O QUE É CHIKUNGUNYA

QUAIS SÃO OS SINTOMAS
Os principais sintomas são febre alta de início 
rápido, dores intensas nas articulações dos pés e 
mãos, além de dedos, tornozelos e pulsos. Pode 
ocorrer ainda dor de cabeça, dores nos músculos 
e manchas vermelhas na pele. Não é possível ter 
chikungunya mais de uma vez. Depois de infec-
tada, a pessoa fica imune pelo resto da vida. Os 
sintomas iniciam entre dois e doze dias após a 
picada do mosquito.

A principal complicação é a permanência, por 
longo tempo, das dores e inchaço nas articu-
lações, às vezes impedindo as pessoas de 
retornarem às suas atividades.



Não existe vacina ou tratamento específico para Chikungunya. Os sintomas são tratados 
com medicação para a febre e as dores articulares é tratada com anti-in�lamatórios. Não é 
recomendado usar o ácido acetil salicílico (AAS) devido ao risco de hemorragia. 
Recomenda‐se repouso absoluto ao paciente, que deve beber líquidos em abundância.

 COMO É FEITO O TRATAMENTO

Zika é um vírus transmitido pelo Aedes aegypti e identificado pela primeira vez no Brasil em 
abril de 2015. O vírus Zika recebeu a mesma denominação do local de origem de sua identi-
ficação em 1947, após detecção em macacos sentinelas para monitoramento da febre 
amarela, na �loresta Zika, em Uganda.

Cerca de 80% das pessoas infectadas pelo vírus 
Zika não desenvolvem manifestações clínicas. 
Os principais sintomas são dor de cabeça, febre 
baixa, dores leves nas articulações, manchas 
vermelhas na pele, coceira e vermelhidão nos 
olhos. Outros sintomas menos frequentes são 
inchaço no corpo, dor de garganta, tosse e vômi-
tos. No geral, a evolução da doença é benigna e 
os sintomas desaparecem espontaneamente 
após 3 a 7 dias. No entanto, a dor nas articu-
lações pode persistir por aproximadamente um 
mês. Formas graves e atípicas são raras, mas 
quando ocorrem podem, excepcionalmente, 
evoluir para óbito.

O QUE É O ZIKA

QUAIS SÃO OS SINTOMAS



Não existe tratamento específico para a infecção pelo vírus Zika. Também não há vacina 
contra o vírus. O tratamento recomendado para os casos sintomáticos é baseado no uso de 
acetaminofeno (paracetamol) ou dipirona para o controle da febre e manejo da dor. No 
caso de erupções pruriginosas, os anti-histamínicos podem ser considerados.
Não se recomenda o uso de ácido acetilsalicílico (AAS) e outros anti-in�lamatórios, em 
função do risco aumentado de complicações hemorrágicas descritas nas infecções por 
outros �lavivírus. 

 COMO É FEITO O TRATAMENTO

Microcefalia é uma malformação congênita, em que o cérebro não se desenvolve de 
maneira adequada. Neste caso, os bebês nascem com perímetro cefálico (PC) menor que o 
normal, ou seja, igual ou inferior a 31,9 cm para meninos e 31,5 cm em meninas. Essa mal-
formação congênita pode ser efeito de uma série de fatores de diferentes origens, como 
substâncias químicas e agentes biológicos (infecciosos), como bactérias, vírus e radiação.                                       

VIRUS ZIKA X MICROCEFALIA



COMO COMBATER?

Não deixe água parada, destruindo os locais onde o mosquito nasce e se desenvolve, evita 
sua procriação.

Deixe sempre bem tampados e lave com bucha e sabão as paredes internas de caixas 
d'água, poços, cacimbas, tambores de água ou tonéis, cisternas, jarras e filtros

Não deixe acumular água em pratos de vasos de plantas e xaxins. Coloque areia fina até a 
borda do pratinho.

Plantas que possam acumular água devem ser tratadas com água sanitária na proporção 
de uma colher de sopa para um litro de água, regando no mínimo, duas vezes por semana. 
Tire sempre a água acumulada nas folhas.

Não junte vasilhas e utensílios que possam acumular água (tampinha de garrafa, casca de 
ovo, latinha, saquinho plástico de cigarro, embalagem plástica e de vidro, copo descartável 
etc.) e guarde garrafas vazias de cabeça para baixo.

Entregue pneus velhos ao serviço de limpeza urbana, caso precise mantê-los, guarde em 
local coberto.

Deixe a tampa do vaso sanitário sempre fechado. Em banheiros pouco usados, dê descarga 
pelo menos uma vez por semana.
 



Retire sempre a água acumulada da bandeja externa da geladeira e lave com água e sabão.

Sempre que for trocar o garrafão de água mineral, lave bem o suporte no qual a água fica 
acumulada.

Mantenha sempre limpo: lagos, cascatas e espelhos d'água decorativos. Crie peixes nesses 
locais, eles se alimentam das larvas dos mosquitos

Fonte, 
Tira-dúvidas (saude.gov.br)
Ministério da  Saúde 

COMO COMBATER?


